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			Dedico este livro a todos os que querem mais da vida.

			Independentemente de onde estejam ou do que façam, há um caminho.

		


		
			01

			O QUE FAZER,
O QUE FAZER…

		


		
			“A sabedoria resolve as tuas merdas. Dá-te uma nova perspetiva e traça um caminho claro nesse pântano que é a tua vida.”

		


		
			Seja qual for o teu problema de merda, pelo menos uma coisa é certa: nunca ninguém te disse como lidar com ele.

			Onde é que anda a lucidez ou a serenidade ou o caraças, qualquer coisa que te dê apenas uma vaga ideia de que porra deves fazer quando, do nada, a vida te dá um pontapé nos queixos e te deixa paralisado?

			Como é que se consegue acabar com a confusão, aliviar a ansiedade ou despertar as possibilidades à espreita, ao mesmo tempo que enfrentamos a pressão diária do trabalho, dos relacionamentos, da família, do nosso corpo, do nosso passado, do nosso futuro, e de tudo o mais que queiras juntar a esta salganhada como, oh, sei lá, e que tal uma espécie de pandemia global de um supervírus ou outra merda do género?

			A verdade é que estamos terrivelmente mal preparados para as merdas e fracassos que podem acontecer a qualquer um de nós.

			Não é que queiramos andar por aí a cambalear no meio do caos! Ninguém deseja ficar preso a uma relação tóxica ou a uma carreira sufocante ou às recordações dolorosas de uma paixão ou ao fracasso ou ao medo, que todos conhecemos muito bem. Queremos apenas seguir em frente, saber como viver a vida sem mistérios nem confusões nem complicações. Resumindo: queremos ajuda para melhorar a nossa vida. Só que não sabemos onde a encontrar ou como tomar a decisão certa. 

			Quando as coisas nos começam a correr mal, claro que seria muito mais fácil se pudéssemos simplesmente perguntar à Alexa, planear a nossa próxima jogada de génio, e entrar suavemente, pé ante pé, no futuro, usando de forma realmente inteligente os produtos da Amazon ou esperar por aquele que ainda não foi lançado. Playlist, confere, despertador, confere, definição no dicionário, confere, como lidar com ressentimentos exacerbados há anos, com aquela procrastinação que nos deixa paralisados ou com a necessidade de tomar de imediato uma decisão que vai alterar a nossa vida… bolas, Alexa, dá-me algum carinho!

			Calma, talvez seja apenas uma questão de alimentação, por isso, que tal uma pitada generosa de sabedoria ancestral e reconfortante na tua tosta de abacate, logo pela manhã, para te ajudar a passar o dia? 

			Pois… não, isso também não. Parece que quanto mais postos à prova somos, menos inteligentes ficamos. Infelizmente, o armário da sabedoria está praticamente vazio quando estamos famintos desse conhecimento que nos alimenta, que nos ajuda a sair de qualquer situação demolidora que nos esteja a corroer a dada altura. 

			Pelos vistos, é suposto que inventemos à medida que avançamos, na vã esperança de, eventualmente, um dia virmos a reunir algumas competências úteis, que nos resolvam os problemas e nos preparem para o que der e vier. Entretanto, continua nessa luta, Susan, e, oh, sim, continua com essa mágoa silenciosa, que nós ficamos a aqui tentar ser positivos. 

			Mas já todos tivemos dias terríveis.

			Bem, por vezes, semanas.

			Ou meses.

			Em alguns casos, a situação prolongou-se tanto, que é difícil ver qualquer outra coisa. Os nossos problemas de merda podem tornar-se tão persistentes, que não evoluem. É a vida. O céu está cinzento e não vai mudar. É melhor levares um guarda-chuva. 

			E avançamos. Não aprendemos nada. 

			“Não aprendemos nada? Mas EU aprendi com a minha experiência de vida.” 

			Não necessariamente. Se pensares no assunto, “Nunca mais volto a fazer isto” não é propriamente sabedoria, pois não? Resume-se apenas a uma atitude sensata. O meu filho já o percebeu e ele tem… bem, tem 5 anos. 

			Mas também não é uma regra que se aplique a tudo. Claro que nunca deves voltar a pôr a mão num bico quente do fogão, mas as implicações de não te expores novamente ao amor ou a uma oportunidade ou a correr algum risco podem ser devastadoras. Podes ficar engaiolado, encurralado pelas tuas próprias atitudes, estupidificado, desanimado/receoso com essa tua versão tresloucada. Agora já não te sentes tão inteligente, pois não?

			Simplificando: tu, como a maioria das pessoas, pensas erradamente que deves adquirir conhecimentos que irão fazer a diferença no essencial da tua vida. Procuras acrescentar alguma coisa à tua existência, algum discernimento ou orientação, alguma estratégia única que possas adotar e que, por magia, desfaça qualquer espetáculo merdoso em que sejas atualmente o protagonista.

			Então, vamos já pôr os pontos nos is. 

			Não é assim que a sabedoria funciona. 

			DEFENIR A SABEDORIA

			Eu defino a sabedoria como sendo um conjunto de verdades, uma coleção de perspetivas que são as bases do nosso pensamento e às quais recorremos para nos orientarem ao longo das voltas e reviravoltas do destino. Estas verdades não nos dão apenas lucidez quando tomamos decisões ou chegamos a encruzilhadas e tentamos perceber qual o caminho a tomar, fazem também com que os passos seguintes pareçam tão óbvios como o ar que respiramos.

			Porque é que precisamos de sabedoria na nossa vida? Bem, primeiro, se te questionas sobre isso e compraste um livro que tem por título Sábio como o C*ralho, é provável que já tenhas uma pista!

			Agora a sério, a sabedoria é algo com que contamos de vez em quando, é aquela pepita omnisciente que tanto ganhamos com a experiência como com um livro, num curso ou numa conversa. 

			Deixo aqui um exemplo simples sobre o tipo de sabedoria a que me refiro e como funciona: algum dia ouviste a frase “Cada um tem a vida que merece”?

			Detém-te nestas palavras por um minuto. Enquanto as interiorizas, pensa e compara a tua vida e a forma como vives neste momento com essa afirmação. O que é que vês? Quando recorres à sabedoria na tua vida, a dada altura irás encontrar alguma coisa para ponderar e reconsiderar.

			Muito se poderia dizer sobre estas sete simples palavras, porém, elas colocam-te irremediavelmente no centro das atenções, não é? Quando pensas nelas, é-te difícil escapar a tomares as rédeas do teu destino e da forma como ele evolui. Elas dão-te uma visão da vida que exige que resolvas os teus problemas, em vez de te limitares a suportá-los ou a adiá-los. Elas vinculam-te a uma verdade – isto, se pretenderes adotá-las para a tua existência. Essa afirmação descomplicada responde a qualquer tentação de culpar, criticar ou de vitimizar, a ti ou aos outros. Pensa numa situação por que tenhas passado e em que tenhas tido vontade de culpar alguém pelo que estava a correr mal. Desafio-te a pensar nesta afirmação. Aqui está o que irá acontecer: ela dir-te-á o que fazer. 

			E é assim que a sabedoria funciona, através deste processo de primeiro compreenderes, depois adotares essa compreensão e, a seguir, aplicá-la à vida real. Enquanto percorrermos juntos estas páginas, lembra-te deste processo essencial. Tu és o teu próprio herói, mas também facilmente te podes transformar naquele que precisa constantemente de ser resgatado. A sabedoria irá acabar com isso. Assumes de novo o comando da tua vida, do teu futuro. Podes criar a existência que desejares. Ninguém te pode tirar isso. Não é encorajador? 

			Se a sabedoria vem de um conjunto de verdades orientadoras interiores, como é que determinas o que essas verdades representam para ti?

			Vamos abordar esse processo começando por refletir. Algum dia “ponderaste” alguma coisa? Não me refiro apenas a um pensamento fugaz ou a uma breve reflexão. Algum dia te sentaste para matutar numa ideia ou numa questão o tempo suficiente para a abordares de forma tão inovadora que acabaste por aprender alguma coisa? O teu próprio Ah! Um completo achado. 

			É assim que a sabedoria neste livro começa a ganhar raízes na tua vida. A partir do teu próprio questionamento, o tipo de introspeção e retrospeção que encoraja e ilumina, inspira e revigora uma existência que, de outra forma, seria entorpecedora e enfadonha. O mais fixe é que a verdadeira sabedoria não regride, porque quando encontras alguma coisa por ti próprio, quando fazes alguma espécie de descoberta estrondosa e perspicaz, já não podes recuar. Assume-la, adota-la conscientemente na tua vida e vives de acordo com ela. E é isso que a torna tão diferente do conhecimento. Quase toda a gente consegue ler alguma coisa, talvez até memorizar, mas nem toda a gente consegue tirar daí algum ensinamento e viver de acordo com o que aprendeu. 

			No entanto, é preciso algum empenho para fazer uma reflexão profunda e descobrir as verdades fundamentais da vida. É mais fácil, ao que parece, substituir isso por uma estratégia de “como fazer”. O problema é que isso não funciona, porque se fica pela superfície da tua vida. Queremos respostas imediatas e não vamos até ao fundo, até onde se encontra uma sabedoria sem limites, que te pode dar muito mais do que essas soluções de atar e pôr ao fumeiro para problemas irritantes e passageiros. É por isso que as tuas estratégias de “cinco passos para o sucesso” se desmoronam a dada altura, porque nunca és tu quem está na sua origem. Toda a gente quer respostas simples; todos pretendemos saber como ter sucesso, fazer dieta ou amar, porque, de certa forma, não queremos ultrapassar os limites da nossa própria confusão ou apatia ou da história que inventámos sobre nós próprios. 

			A maioria das pessoas também acredita que, para conseguir uma transformação pessoal duradoura, precisa de ouvir ou ler qualquer coisa mesmo inovadora. Não é assim que funciona. Para mudares algo importante, tudo depende de ti e do teu envolvimento no assunto, ou então limitas-te a absorver informação para te conseguires desligar por um momento. 

			Muitas vezes, quando pensamos em alguém “sábio”, dizemos que “sabe muitas coisas” ou que tem uma característica como a paciência ou a compaixão ou qualquer outra peculiaridade virtuosa que parece ser tão natural para ele. Mas só porque alguém consegue memorizar o dicionário completo, isso não faz dele uma pessoa sábia, pois não? Será que saber a definição de “calamidade” vai ser útil quando a tua vida pegar fogo e precisares de encontrar uma maneira de extinguir as chamas? Nem por isso. 

			Com o tempo, podemos esquecer-nos de factos e números. As coisas perdem-se na bruma das nossas vidas complicadas e fracas memórias. E até aquilo de que nos lembramos efetivamente nem sempre faz a diferença. Sai-nos da boca para fora como o resultado do jogo de futebol da véspera ou a receita do bolo favorito da avó. Trata-se de informação correta, mas ainda assim é muito coxa nesta nossa luta pela paz de espírito, lucidez ou poder. 

			Dificilmente poderia descrever como sábias algumas das pessoas mais cultas que conheci. E vice-versa, é claro.

			Em todo o caso, nem todo o conhecimento do mundo poderá mudar a máquina sem que no final a máquina se analise a si própria. E quando me refiro à máquina, claro, refiro-me a ti. 

			Neste livro sobre sabedoria, irei abordar o tipo de aprendizagem que, de facto, te pode transformar. Que te irá tornar mais sábio. Que te dará oportunidade de cresceres. Enfim, as coisas que realmente descobri na minha vida transformaram-me. Para sempre. E a partir daí não há volta. Depois de perceberes que tudo depende sempre de ti, quando tentares culpar alguém irás ficar com um nó na garganta. E, com o tempo, também conseguirás cheirar as tuas próprias merdas à distância.

			Eu vivo a minha vida, absoluta, total e completamente a partir dos princípios do senso comum aqui estabelecidos. São as diretrizes que aplico à minha existência, e não brinco com elas. São sólidas e não-negociáveis, e nunca me deixaram ficar mal. Será que isso faz com que eu seja perfeito e ande a pairar numa cama delicada de limbo mágico existencial, em permanente contacto com a grandeza e tudo o que é maravilhoso nesta vida? NÃO! Eu sou um ser humano. Tal como tu, sou desafiado e bloqueado e importunado e atolado em eventuais merdas e confusões, mas, sabes que mais? A porra a minha vida FUNCIONA!! Todos os dias da minha vida tenho à mão respostas simples e não há razão para que não as tenhas também. 

			Uma vez houve alguém que me disse: “Se queres ser bem-sucedido, faz o que fazem as pessoas bem-sucedidas”, e este conceito aplica-se a absolutamente tudo, mas serve os dois lados da moeda. 

			Se por norma te sentes miserável, provavelmente fazes o que as pessoas miseráveis fazem. Porém, se queres ser rico, deves fazer o que fazem os ricos, se queres estar em forma tens de fazer o que fazem as pessoas que estão em forma, e se queres ser sábio e ter uma vida que funcione… bem, já percebeste o que quero dizer. 

			Eu e tu vamos virar a porra da tua vida do avesso. Tu dás o teu tempo e toda a atenção que a tua cachimónia ansiosa consegue prestar, e embora lá fazer o circo pegar fogo. 

			O QUE ANDAMOS AQUI A FAZER

			Antes de entrarmos em pormenores, vamos perceber quais são as verdades que te orientam. Para tratarmos disso, é extremamente importante distinguir a boa da má sabedoria. Na próxima parte deste livro iremos aprender a fazer essa distinção. E é mais complicado do que possas imaginar. Assim que se faça luz sobre a boa e a má sabedoria, estaremos aptos a abordar alguns fundamentos da vida. Tu sabes, aquelas coisas mais básicas – como o amor e a falta dele –, que parecem fazer descarrilar os teus melhores planos, deixando-te encalhado. Vamos dar-te acesso a alguma sabedoria verdadeira e duradoura para poderes lidar com as questões básicas no presente e no futuro. Voltaremos a elas no próximo capítulo. 

			Apenas algumas palavras sábias (percebeste?) antes de começar. 

			Primeiro, NÃO TENHAS PRESSA. Há uma série de coisas que te podem passar despercebidas se leres isto de forma desleixada ou desatenta. Não te apresses para chegar ao fim ou irás perder o essencial. Faz uma pausa, respira, reflete, analisa tu próprio estas palavras. Se houver alguma coisa que não compreendes, então é uma boa altura para parares e fazeres uma reflexão profunda. Não avances em nenhuma parte deste livro até ela fazer eco em ti. Tornares-te mais sagaz começa por teres uma abordagem mais sábia. 

			Não podes simplesmente despertar esse tipo de sabedoria, que irás usar para o resto dos teus dias, como quem prepara uma chávena de café instantâneo. Desacelera, pensa, filtra, deixa que estas palavras entrem na tua vida.

			Porém, primeiro tens de te deixar invadir pela verdade e depois lidar com toda a tua vida a partir dela e sim, é isso mesmo, toda a tua vida, não apenas aquela parte que neste momento está ligeiramente merdosa. 

			É um processo de busca contínua da sabedoria que alcançaste, e de te questionares a ti próprio: “À luz desta verdade, quais são as facetas da minha vida que não estão em sintonia e o que preciso de fazer para as equilibrar?”

			Ao iniciar este processo podes deparar-te com uma série de problemas; a sério, problemas da vida real que exigirão uma intervenção em algumas áreas que tens vindo a ignorar, negligenciar, ou cuja existência negas. 

			Quando comparares a tua existência com o que é referido neste livro, as tuas emoções podem contorcer-se e fazer ricochete, mas lembra-te de que estás prestes a ser orientado por algo diferente dessa montanha-russa que são os teus sentimentos, pensamentos ou circunstâncias previsíveis, OK? Para viveres uma vida influente precisas do que está para lá das respostas do dia a dia, uma voz que seja independente, confiável, e que te traga de volta à estabilidade. Sabedoria. 

			A verdadeira e duradoura sabedoria surge nos momentos em que é necessária; ela distingue-te da multidão, orienta-te para novas direções, e perdura indefinidamente em cada fibra do teu ser. Acrescenta profundidade, sentido e qualidade às nossas vidas. Tu não te limitas a saber o que aprendeste, tu agora és o que aprendeste, e também já não precisas daquelas fantasias do Instagram, de um Bugatti ou de um relógio novo e reluzente para curar as inseguranças. 

			Deixarás de pensar como todos os outros, sem te deixares deprimir pelas habituais merdas mundanas como a maioria das pessoas, porque tens uma caixa cheia de ferramentas à mão e pronta a utilizar. E também podes construir a tua vida prescindindo dessas merdas. 

			Além disso, quando nos detivermos nos fundamentos, incentivo-te a refletires genuinamente nas minhas afirmações. O que é preciso para refletir sobre alguma coisa? Bem, é, tipo, “andar” com uma ideia. Sem opinião formada, sem necessidade de definires ou tomares uma decisão, apenas uma oportunidade para deixares uma ideia fermentar na tua mente. Senta-te com ela, revisita-a e deixa-a falar contigo. Pensa nas palavras e no que elas representam ou deixam de representar para ti. E depois questiona-as também. 

			Podes ir buscar situações do passado e compará-las com o que aqui está a ser dito, ou podes usar a tua situação atual para aprofundar o que estás a ler. Seja qual for o caso, faz com que seja uma realidade para ti. A tua vida não é um conceito de merda, por isso deixa de a viver como se fosse. 

			Isto tem a ver com seres mais sábio, lembras-te?

			NÃO ME CITES

			Seria negligente da minha parte ignorar um aspeto importante. Quanto mais sábio fico, mais esquisito me torno para algumas pessoas. Isso não é um problema; nos dias que correm é muito mais provável eu anuir com a cabeça do que levar alguém a questionar-se sobre a sua visão da vida. 

			Deixa-me dar-te um exemplo.

			Se me segues nas redes sociais, particularmente no Instagram (@garyjohnbishop), já sabes que tenho um gosto especial em publicar aquela citação ímpar... ou 70. Quase todos os dias publico alguma coisa que se destina a estimular o cérebro, para te obrigar a interromper os teus delírios de vida; mas, muitas vezes, assim que publico alguma coisa… é o caos. 

			As pessoas discordam, ficam irritadas e sentem-se atacadas, outras ficam confusas perante uma dose saudável de QME1. Algumas pedem explicações ou, no mínimo, corrigem a forma como eu deveria ter formulado aquela afirmação para não parecer ofensivo ou frio ou frívolo ou… bem, já viste o filme. 

			A questão é que isto acontece com as pessoas que me seguem!

			E porquê? Em parte, por causa do estilo da minha escrita que é, geralmente, agressivo. Por vezes pode atingir um nervo, a ponto de provocar dor. Prefiro fazer afirmações a que não podes escapar, o tipo de frase que te encurrala e que te obriga a pensar. Nunca faço declarações para te fazer sentir melhor. Escrevo coisas com o intuito de dar um soco na tua apatia e resignação. 

			Mas isto é apenas uma ínfima parte das razões para as pessoas reagirem assim. 

			Mais importante, isto resume-se à forma como as pessoas se envolvem com o que leem, que é um termo de comparação muito simplista e fiscalizador. Basicamente, andas a esquadrinhar o mundo à procura de matéria para concordar ou discordar. Tu, não? Sim, tu também. 

			O facto de discordares das minhas ideias é exatamente aquilo de que estou a falar. Pensa na ideia de andares à procura do que te é familiar, algo que faz eco do que já pensas, sabes ou acreditas. 

			Depois, num piscar de olhos, começas de imediato a comparar. Podes não te aperceber de que o fazes, mas a necessidade de concordar ou discordar é algo que faz parte de todos nós como uma espécie de fome insaciável. É por isso que a política é uma besta sôfrega. E as famílias se separam. E o amor acaba. E também não é nada de novo. É muito humano, mas como muitas das coisas que são humanas, nem sempre funciona. Esse desejo voraz de concordar ou discordar j
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